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Resumo:

O presente trabalho visa descrever minha pesquisa relativa à resolução de inequações 

de 1º e 2º graus, por alunos do 3º ano de ensino médio de uma escola técnica estadual de 

São Bernardo do Campo – SP.

Devido a carência de pesquisas nacionais no tema e por causa do importante papel de 

ferramenta que as inequações realizam nas atividades de resolução de problemas (inclusive 

do cotidiano), pretendo desenvolver um estudo sobre o assunto com o intenção de 

contribuir com a diminuição das dificuldades dos alunos no texto com objetivo matemático.

Com base em Elisa Gallo (pesquisadora italiana, da área de educação matemática), 

preparei um conjunto de problemas onde o aluno deveria resolver inequações e justificar 

por escrito cada etapa da resolução, por uma técnica que se chama “pense alto” (think aloud

em inglês), com o objetivo de entender as origens das dificuldades dos alunos no trato com

 inequações, bem com fazer um diagnóstico sobre os conceitos, propriedades e 

procedimentos usados nas resoluções. O quadro teórico utilizado é a “Interação entre 

Domínios” de Règine Douady e a categorização de técnicas de resolução de Teresa Assude

 (2000).

O tipo de pesquisa qualitativa realizada foi o estudo de caso.

1-Introdução:
Há muitos anos atuo como professor do Ensino Médio e do Ensino Superior em disciplinas de Matemática e de Física. Entro em contato com dificuldades dos alunos nas disciplinas de Álgebra, de Análise e de Física. Nessa última, observo dificuldades na resolução de problemas, não apenas relativas à aprendizagem de conceitos dessa disciplina, mas também concernentes à Matemática.

Em particular, não é rara a observação das mesmas dificuldades entre alunos do Ensino Médio e do Superior, no trato com inequações, tanto quando resolvem problemas de Física como quando resolvem problemas de Matemática. Suponho que a identificação  e a busca de explicações para as referidas dificuldades tenham o potencial de colaborar com sua diminuição.

2- Desenvolvimento e Discussão:

A identificação precisa e a análise de produções de estudantes pode revelar conceitos, propriedades e procedimentos dos domínios numérico, algébrico, ou geométrico, usados implícita ou explicitamente na resolução de inequações, bem como permite analisar tais conhecimentos que nem sempre são corretos e, mesmo que corretos, podem ser insuficientes para solução correta e completa. Quero dizer que muitas soluções dadas por alunos a inequações podem ser incompletas, o que dá margem à identificação de falha de conhecimento dos estudantes. Também as produções podem permitir a análise dos tipos de erros cometidos. 

Consideramos que análises de procedimentos usados por estudantes, na resolução de inequações, colaboram para compreender suas dificuldades, detectar seus conhecimentos e que, além disso, têm o potencial de contribuir para propostas curriculares e outras pesquisas no tema. Dada a relevância da resolução correta de inequações por intervirem em inúmeros problemas da Física, da Matemática, entre outros ramos do saber, tenho a intenção de desenvolver estudo sobre resolução de inequações, visando, no momento, à contribuição na compreensão de dificuldades e detecção dos conhecimentos usados nas resoluções.

Consideramos que a resolução de inequações comporta não apenas procedimentos algébricos, mas também numéricos e os referenciados na geometria, isto é, que necessitam de esquemas gráficos fundamentados em representações geométricas; além disso, que a análise dos procedimentos de solução de inequações poderia atingir o exame dos conhecimentos colocados em jogo na resolução.

A importância da atividade de resolução de problemas é enfatizada tanto nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) como pela história da matemática. Sabendo-se que inequações exercem muitas vezes o papel de ferramentas na resolução de problemas e, pelo fato de que existe carência de pesquisas no assunto em nível nacional, podemos justificar dessa maneira a relevância de nossa pesquisa.

Uma única pesquisa foi por nós localizada, a nível nacional, que trata de um tema correlato. Seu título é “Sistemas de inequações de 1º grau” de autoria de Traldi Jr (2002), cujo enfoque é diferente do nosso.

Em nível internacional encontramos algumas pesquisas relativas a inequações.

Consideramos como mais relevantes as de Tsamir, Almog e Tirosh (1998) e a de Elisa Gallo (2000), principalmente pelo fato de que as dificuldades dos alunos apontadas nas mesmas eram muito semelhantes àquelas que encontro em minha prática docente.    
Com base em algumas tarefas propostas em pesquisas de Gallo (2000) e de Tsamir, Almog e Tirosh (1997) nas quais se apresentam a alunos de Ensino Médio, inequações de 1º e 2º graus e inequações dadas por produto de fatores de 1º e 2º graus, propomos tarefas para que fossem resolvidas e justificadas por alunos do Ensino Médio. Nessa investigação foi usada uma técnica de pesquisa denominada “Thinking Aloud” (Pensando Alto), com o objetivo de:

a) Fazer um diagnóstico sobre os conceitos, propriedades e procedimento usados nas resoluções.

b) Delinear explicações para as dificuldades dos alunos no trato com inequações.

Pretendemos empreender o presente estudo com as seguintes questões de pesquisa:

1) Quais conceitos e propriedades os alunos usaram nas resoluções das inequações de 1º e 2º graus?

2) Quais justificativas forneceram para cada etapa na resolução?

3) Quais domínios da matemática usaram como recurso nas resoluções?

 4) Quais os tipos de soluções foram apresentados pelos alunos?

Para analisar as produções dos alunos estou usando os seguintes quadros teóricos:

1) Douady (1986):

“Interação entre domínios” esse quadro teórico permite a categorização das soluções em:

· corretas e completas

· corretas e incompletas

· incorretas e completas

· incorretas e incompletas

2) Teresa Assude (2000):

Essa autora propõe alguns tipos de técnicas de resolução de inequações, dentre as quais, em nosso trabalho estão presentes as duas seguintes:

- (TA) Técnica Algébrica

- (TAS) Técnica Algébrica com tabela de sinais.

O tipo de pesquisa qualitativa desenvolvida foi o estudo de caso, na qual passamos pelas seguintes etapas:

· Análise do plano de trabalho docente.

· Escolha das turmas para participar da pesquisa

· Entrevista com o professor das turmas escolhidas.

· Escolha dos alunos que participaram.

· Elaboração de análise a priori

· Aplicação da pesquisa diagnóstica.

Foram propostas sete questões para cada aluno, sendo que ao resolver cada uma eles deveriam justificar cada passagem.

A escolha dos alunos foi feita da seguinte forma:

- Mediante entrevista com o professor das turmas escolhidas, pudemos, também com a ajuda de um mapa de aproveitamento, caracterizá-lo como tendo desempenho “fraco”, “médio” e “forte” em matemática.

· Dentre os alunos que concordaram em  participar escolhemos quantidades iguais de cada uma das categorias acima, ou seja, 1/3 de “fortes”, 1/3 de “médios” e 1/3 de “fracos”. 

3- Considerações finais (o trabalho ainda está em desenvolvimento):
Atualmente estou no estágio de pré-qualificação, escrevendo a dissertação e ampliando os estudos teóricos para refinamento da análise dos dados.
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